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ASSINAR 
“CERVEIRA NOVA” 

CUSTA 2 500$00/ANO 
€ 12,50 

30 QUARTOS  
C/CASA DE BANHO PRIVADA 

EMPREGOS 

PROCURA 

SENHORA 
Precisa-se para limpezas 
domésticas em Campos 

Telem. 965 786 201 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
Linda Rosa Pinto 

 

Estrada Nacional 13 
Lugar da Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

CRISTINA ISABEL 
 DA SILVA CANCELA 

Solicitadora 

Av. 1 de Outubro, 26 
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Tel./Fax: 251 79 43 45 

 

RECLAMOS LUMINOSOS / TOLDOS E CAPOTAS / PAINÉIS E SINALÉTICA 

Fábrica: Loivo (A 50 m. da EN 13) - VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 79 45 89  

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 1.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 65 39 22  /  Fax: 251 65 39 21 

Telem.: 96 604 59 21 

Escola de Condução  
         Cerveirense, L.da 
        Categorias A, B, C e E 

 

Profissionalismo / Eficiência / Simpatia 
 

Edifício Ilha dos Amores, n.º 5—Rua D. Manuel I 
4920-279 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 795 840 

S 

N 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

Leia, assine e divulgue 
“Cerveira Nova” 

PRECISA DE FAZER  
ENCADERNAÇÕES? 

ENTÃO CONTACTE CERVEIRA NOVA  

EMPREGOS 

OFERTA 

HOMEM 
Ainda jovem, aceita  propostas  
de trabalho  em qualquer área. 

Telem. 917 417 547 
Telem. 627 878 694 

SENHORA 
Aceita serviços domésticos 
ou tratar de pessoas idosas. 

Telem. 936 229 716 

 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 
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♦ Eng.º Electrotécnico 
♦ Projectos Eléctricos 
♦ Projectos Telefónicos 
♦ Projectos de Gás 
♦ Assessoria técnica para pro-

jectos CERTIEL 
♦ Assessoria técnica em obra 
♦ Termos de responsabilidade 

com assistência técnica 

Rua das Cortes - Areal 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 796 634 / Telem.: 966 002 303 

 

VILA XIQUITA 
SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, L.DA 

Edifício das Finanças / Avenida Heróis do Ultramar 
4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefones: 251 794 166 e 251 792 185  /  Fax: 251 794 166 
Telemóveis: 936 407 862 e 932 671 969 

E-mail: comercial@vilaxiquita.com      /        www.vilaxiquita.com 

LIC. N.º 4079 AMI 

VENDE-SE 
 

Terreno p/construção, 

c/aprox. 1.000 m2, 

em cornes. 
 

Telem.: 914 355 999 

ALUGA-SE 
De Julho a Setembro 

T2 TIPO VIVENDA 
A 300 metros da 

Praia de Momtegordo 
Contactar: 

Telef.: 281 512 971 
(a partir das 19 horas) 
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CONTRATO RENOVADO, PELA 
CÂMARA MUNICIPAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA, 
COM A E.D.P. 
 

 À semelhança de outras autarquias do Vale do Minho, 
a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira renovou, 
com a E.D.P., por 20 anos, o contrato de concessão de 
energia eléctrica, o mesmo número de anos em que vigo-
rou o anterior contrato. 
 Na cerimónia esteve presente Francisco Sanchez, pre-
sidente do grupo da E.D.P. e, entre outros autarcas do Vale 
do Minho, o presidente da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, José Manuel Carpinteira. 

NOVAS INSTALAÇÕES 
SANITÁRIAS NO “LARGO 
DE SÃO MIGUEL”, EM CERVEIRA 
 

 Encontram-se quase concluídas as novas instalações 
sanitárias situadas no Largo de São Miguel, na sede do 
concelho cerveirense. 
 Numa iniciativa da Junta de Freguesia de Vila Nova de 
Cerveira, as novas instalações irão substituir as que se 
encontram próximo da Avenida do Hospital, que irão ser 
eliminadas por motivo da colocação do novo monumento 
ao grande benemérito Manuel José Lebrão. 

EM FRANCE, SOPO, CERIMÓNIAS 
RELIGIOSAS EM LOUVOR DA 
SENHORA DE FÁTIMA 
 

 Em 12 e 13 de Maio, no lugar de France, na freguesia 
de Sopo, tiveram realização as festividades em louvor de 
Nossa Senhora de Fátima. 
 Diversas cerimónias religiosas marcaram esta festa em 
homenagem à Virgem Maria, que contou com a participa-
ção de devotos de toda a freguesia de Sopo. 

CONTRABANDO NO MINHO ATÉ 
1974 FOI TEMA DE CONFERÊNCIAS 
EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

 Decorreu, em Vila Nova de Cerveira, repartido por três 
sessões, um ciclo de conferências sobre “CULTURAS DE 
FRONTEIRA - O CONTRABANDO NO MINHO ATÉ 
1975”, em que os temas foram analisados  por pessoas 
convidadas para o efeito. 
 Integrado no mesmo ciclo foram exibidos os filmes “A 
Sombra dos Abutres” e “Cinco Dias Cinco Noites”. 

ERA CASADO COM UMA 
CERVEIRENSE O PESCADOR 
DE CAMINHA QUE MORREU 
NO MAR QUANDO PESCAVA 
 

       O pescador, de 
Caminha, Rodrigo 
Rodrigues Braga, de 
58 anos de idade, que 
morreu no mar, pró-
ximo da ilha da 
Ínsua, quando se 
encontrava à pesca do 
robalo, era casado 
com Emília dos 
Anjos Amorim da 
Silva Braga, que é 
natural de Vila Nova 
de Cerveira. 
       O corpo do infe-
liz marítimo, que na 
altura do acidente 

pescava sozinho, apareceu, passados dois dias, na ponte 
Ruiva, entre a foz do Rio Minho e Moledo, enquanto o 
barco em que se encontrava à pesca apareceu, na praia de 
Afife, no próprio dia do naufrágio. 

RESIDENTE EM COVAS, FERIDO 
NUM ACIDENTE DE TRABALHO 
EM CERVEIRA 
 
 Em trabalhos na construção civil na zona de S. Gonça-
lo, na sede do concelho cerveirense, sofreu um acidente, 
ficando ferido, o operário Manuel Custódio Abreu, de 45 
anos, residente no lugar da Valinha, na freguesia de 
Covas. 
 Para ser assistido foi transportado pelos Bombeiros 
Voluntários de Cerveira a unidades de saúde. 

TRÊS DIAS DE FESTEJOS, A 
S. JOÃO, EM CAMPOS, COM 
MARCHAS EM 22 DE JUNHO 
 
 Nos festejos, deste ano, em louvor de S. João, na fre-
guesia de Campos, que decorrerão durante três dias (22, 
23 e 24 de Junho), destaque para as marchas sanjoaninas 
em 22, actuação de tunas académicas no dia 23 e cerimó-
nias religiosas no dia 24. 
 Igualmente é de referir que haverá actuações de 
orquestras, em 23 e 24 de Junho, e que no dia 22 actuarão 
os Cavaquinhos de Lovelhe, seguindo-se cantares ao desa-
fio e encontro de tocadores de concertina. 

Crónica da quinzena 
 

JÁ ESTÁ A VIGORAR O 
“REGULAMENTO GERAL  

DO RUÍDO” 
SERÁ PARA CUMPRIR? 

 
 Entrou em vigor, no dia 15 de Maio, o Decreto-
Lei n.º 292/2000, mais conhecido pela “Lei do Ruí-
do”. 
 Quem infringir esta Lei poderá ser atingido por 
elevadas coimas. 
 O “Regulamento Geral do Ruído”, anexo à nova 
Lei, abrange um elevado número de actividades rui-
dosas, sejam elas provocadas por veículos, feiras, 
mercados, máquinas e equipamentos, aviões, mani-
festações desportivas, espectáculos de diversão, 
obras de recuperação, conservação ou remodelação 
no interior de habitações, aparelhagens sonoras e 
ainda o chamado “ruído de vizinhança” que mesmo 
durante o período diurno (das 7 às 22 horas) não 
poderá incomodar (n.º 3 do artigo 10.º), já que no 
período nocturno (das 22 às 7 horas) diz o n.º 2 do 
artigo 10.º: «Sempre que o ruído for produzido no 
período nocturno, as autoridades policiais ordenam à 
pessoa ou pessoas que estiverem na sua origem a 
adopção de medidas adequadas para fazer cessar, de 
imediato, a incomodidade do ruído produzido». 
 O não acatamento da ordem ou da notificação 
«constituem contra-ordenações puníveis com coima 
de 100 000$00 a 5 000 000$00, quando praticadas 
por pessoas singulares, e de 250 000$00 a 5 000 000
$00, quando praticadas por pessoas colectivas». 
 Como antes da entrada em vigor da nova Lei já 
existia legislação anti-ruído e o cumprimento, por 
vezes, era nulo, ocorre-nos perguntar: 
 O novo “Regulamento Geral do Ruído” será, 
realmente, para ser cumprido? 
 

José Lopes Gonçalves 

CONCLUÍDAS, EM MENTRESTIDO, 
AS OBRAS DO CAMINHO DA 
CORREDOURA E TAMBÉM JÁ 
ESTÁ PRONTA A VIA QUE VAI  
DA RESIDÊNCIA PAROQUIAL 
À CRUZ DO CASAL 

 Com um custo que ultrapassou os 1.000 contos e numa 
extensão de 300 metros, já se encontra concluída a pavi-
mentação, em tapete, do caminho da Corredoura, na fre-
guesia de Mentrestido. 
 Esta obra, da responsabilidade da Junta de Freguesia 
local, não pôde ser concluída antes, devido ao mau tempo, 
que não permitiu, durante alguns períodos, o desenrolar 
dos trabalhos. 
 Igualmente, em Mentrestido, também foi concluída a 
pavimentação, a tapete, do caminho que vai da residência 
paroquial até à Cruz do Casal. 
 O custo deste empreendimento, a cargo da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, ultrapassou os 
15.000 contos. 

INTRUÇÃO DOS BOMBEIROS 
DE CERVEIRA DECORREU, NO 
DIA 6 DE MAIO, EM MENTRESTIDO 
 

 Dentro do seu programa de descentralização de instru-
ções os Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira 
foram fazer exercícios à freguesia de Mentrestido. Isso 
aconteceu no dia 6 de Maio e os exercícios tiveram lugar 
junto à igreja paroquial. 

SETE JOVENS E SETE IDOSOS 
NUM CURSO DE CESTARIA NO 
CENTRO DE DIA DE REBOREDA 
 
 Está a decorrer, até ao próximo mês de Setembro, às 
quartas e sextas-feiras, das 14 às 16 horas, e aos sábados, 
das 8 às 10 horas, no Centro de Dia de Reboreda, um cur-
so de cestaria, em que estão a participar sete jovens com 
idades entre os 14 e os 18 anos, e também sete pessoas que 
já entraram no ciclo da chamada terceira idade. 
 Patrocinado pela Segurança Social e com o apoio do 
pároco da freguesia, este curso, que tem como monitor o 
conhecido cesteiro Alexandrino Cunha Pereira, visa, espe-
cialmente, evitar que a arte de cestaria não se venha a 
extinguir no concelho de Vila Nova de Cerveira. 

MAIS UMA EDIÇÃO DA FEIRA 
DE ARTES E VELHARIAS 
 
 A edição da Feira de Artes e Velharias, relativa ao mês 
de Maio, teve lugar no dia 13 (domingo), e o local foi na 
Praça da Galiza, na sede do concelho cerveirense. 
 Duas novas “tendas” se juntaram às já existentes na 
feira anterior, sendo os produtos e outros artigos para 
comercialização os habituais dentro do estilo que normal-
mente é apresentado na Feira de Artes e Velharias. ASSEMBLEIA DE DEUS CELEBRA 

O 1.º ANIVERSÁRIO DA CASA DE 
CULTO EM CERVEIRA 
 

       No próximo dia 3 de Junho a Assembleia de Deus 
celebra o 1.º aniversário da inauguração da sua casa de 
oração, sita na Travessa do Belo Cais, em Vila Nova de 
Cerveira. 
       Para o efeito está agendado para este dia, pelas 
15,30 horas, uma celebração especial. 
       Apesar de recente em Vila Nova de Cerveira e 
Caminha este movimento Cristão Evangélico Pentecostal 
que pauta os seus ensinos, regra de fé e conduta pela Pala-
vra de Deus, teve o seu início em Portugal em 1913. Pre-
sentemente com mais de quatrocentos lugares de culto, 
trinta dos quais no Minho. 
 Na área social conta com vários orfanatos, lares para a 
3.ª idade e cafés convívio para atendimento a toxicodepen-
dentes e suas famílias. 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; Inocêncio 
José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João Novais Alves; 
José Augusto Lopes Gonçalves; José da Encarnação Ramos Pereira 
Pedreira; José Henrique Paula Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto 
Barbosa; Manuel Bonifácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; 
Manuel Puga Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

“OS CANTAUTORES”, EM 
HOMENAGEM A FAUSTO, NO 
CINE-TEATRO DOS BOMBEIROS 
DE CERVEIRA 
 
 “Os Cantautores” voltou a ser realidade no Cine-Teatro 
dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira. 
 Foi integrado no “Ciclo de Maio” com um espectáculo 
musical da d’Orfeu baseado na obra de Fausto. 
 Esta apresentação de “Os Cantautores” ocorreu em 17 
de Maio. 

FESTA EM LOUVOR DE 
S. SEBASTIÃO NA FREGUESIA 
DE GONDARÉM 
 
Em 18, 19 e 20 de Maio tiveram lugar as festas em louvor 
de S. Sebastião, na freguesia de Gondarém. 
 Diversos actos religiosos celebrados na capela do Tau-
maturgo e ainda outras manifestações próprias de romarias 
minhotas, marcaram a edição deste ano dos festejos em 
louvor de S. Sebastião. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

Aos serviços da E.D.P. 
 
 Alguns moradores do lugar do Prado, em Cerveira, 
queixam-se que, naquele lugar, durante a noite, alguns 
candeeiros da iluminação pública se encontram apagados. 
Solicitam aos respectivos serviços para que os mesmos 
sejam reparados, para que aquele lugar volte a estar devi-
damente iluminado. 
 
Passeio ocupado com areia 
 
 No passeio junto à estrada no lugar de Lourido, próxi-
mo a um bairro de casas lá existente, encontra-se uma 
porção de areia espalhada, devido a uma obra que lá se 
está a efectuar, dificultando a passagem dos transeuntes. 
 
Actos de vandalismo 
 
 Indesejáveis desconhecidos, com maldade e falta de 
senso, derrubaram, ultimamente, um dos bancos de pedra 
existentes no Largo 16 de Fevereiro, em Cerveira. Já não 
é a primeira vez que se verifica essa falta de respeito, o 
que é lamentável. 
 

Gaspar Lopes Viana 

Notícias do Colégio de Campos 

     O ano lectivo está na sua recta final, mas para nós está 
a ser demasiado rápido. Aliadas às aulas, a catadupa de 
actividades, mal nos deixa respirar. 
 No dia 11 de Maio, realizou-se a Ceia Romântica. A 
iniciativa partiu dos grupos de Português e História, cujas 
Delegadas são as professoras Sónia Dias e Olga Lima, 
respectivamente. 
 A preparação de uma actividade desta envergadura 
leva à mobilização de praticamente toda a comunidade 
escolar. Desde a D. Eugénia (a rainha da cozinha), pas-
sando pelos restantes funcionários, alunos e professores, 
todos trabalham para um fim comum: recrear o melhor 
possível uma época da história e seguindo a linha de um 
grande pedagogo John Dewey – “aprender fazendo”. 
 Desde a iluminação com velas nos respectivos casti-
çais, os veludos, os quadros nas paredes, os recantos com 
os lava-mãos em prata até à comida. 
 A ementa é baseada no que se conhece da época. Para 
esta Ceia foi escolhida a seguinte ementa: 
 Entrada: Bolo do tacho 
 Sopa: de feijão e couve 
 1º prato: Sável do Rio Minho 
  com batata cozida com casca 
 2º prato: lombo assado 
 sobremesas:   arroz-doce, leite-creme,  bolachas e 
compotas, acompanhados de licores e vinho do porto. 
      Mas não é tudo. Os fatos e complementos usados, 
foram os mais possível semelhantes aos da época. 
      Desde os fatos alugados, aos fatos feitos com imagi-
nação, também foram usados muitos fatos emprestados 
pela companhia de Teatro Noroeste de Viana do Castelo, 
a quem muito agradecemos. 
      Tanto alunos, funcionários, professoras e professores 
capricharam na apresentação e reprodução que se exigia. 
      A Valsa, dança da época também esteve presente. Mas 
o que causou sucesso foi a entrega dos códigos das benga-
las e dos leques. 
      Na época (sec.XIX) a comunicação entre homens e 
mulheres era assim feita: o homem com a sua bengala 
comunicava com a sua amada, a qual lhe respondia com o 
seu leque. 
      Desde os alunos, aos convidados, todos participaram 
os códigos. 
      Certamente que os alunos presentes nunca irão esque-
cer o evento e saberão transmitir, muito melhor, os conhe-
cimentos sobre a época. 
      Depois de uma noite passada à dois séculos atrás, 
avançamos no tempo e já vamos entrar na nossa próxima 
actividade: a Feira do Livro. Esta vai decorrer do dia 14 
ao dia 18 de Maio. No dia do encerramento, serão convi-
dados os encarregados de educação e realizar-se-á um 
concerto de piano. 
      Não queria deixar de agradecer à Foto Mota, que mui-
to gentilmente acedeu ao convite para fotografar a nossa 
Ceia Romântica, para mais tarde recordarmos. 
 

Margarida Barbosa 
Directora Pedagógica 

FESTEJOS, EM LOVELHE, A 
N. SENHORA DA ENCARNAÇÃO 
NOS DIAS 8, 9 E 10 DE JUNHO 
 
 Durante três dias (8, 9 e 10 de Junho) vão decorrer, na 
freguesia de Lovelhe, os tradicionais festejos em louvor de 
Nossa Senhora da Encarnação. 
 No dia 8, destaque para o arraial, às 22 horas, abrilhan-
tado pelo conjunto “Norte Som”. 
 Dia 9, saliência para o “2.º Encontro Luso-Galaico de 
Música Tradicional Popular”, com a participação de agru-
pamentos da Galiza, de Viana do Castelo e do concelho de 
Cerveira (Cavaquinhos de Lovelhe). 
 E no dia 10 de Junho, procissão, com saída, às 10 
horas, da Igreja Paroquial de Lovelhe, até à ermida de 
Nossa Senhora da Encarnação, missa solene, às 11 horas, e 
actuação da banda “Agrupacion Musical de 
Goian” (Espanha). 

NOS ANTIGOS ARMAZÉNS DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE VILA 
NOVA DE CERVEIRA CONTINUAM 
AS OBRAS DE REMODELAÇÃO, 
TENDO EM VISTA A PRÓXIMA 
BIENAL DE ARTE 
 
 Prosseguem os trabalhos de remodelação dos antigos 
armazéns da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
de forma a que os espaços fiquem devidamente adaptados, 
para ali se realizar, de 18 de Agosto a 15 de Setembro, a 
XI Bienal Internacional de Arte. 
 Além do interior, onde estão a ser executados os prin-
cipais trabalhos, também no exterior do imóvel serão exe-
cutadas diversas beneficiações. 

EM LOVELHE, III ENCONTRO  
DE CONCERTINAS E CANTARES  
AO DESAFIO 
 
 Em 20 de Maio o III Encontro de Concertinas e Canta-
res ao Desafio da Associação Desportiva, Recreativa e 
Cultural de Lovelhe, que tem vindo a promover a aprendi-
zagem de concertinas de há três anos a esta parte. Porém, 
antes de encerrar o curso que agora finaliza e de acordo 
com o que vem sido feito até aqui, realiza mais uma vez 
este encontro, que tem por objectivo mostrar aos associa-
dos, população em geral e demais entidades, o trabalho 
efectuado nesta área e promover entre os participantes um 
convívio entre todos os alunos. 

VILA NOVA DE CERVEIRA INCLUÍDA 
ANIMADORES DE INFORMAÇÃO 
PARA O IPJ 
 
 A Delegação Regional do Instituto Português da 
Juventude de Viana do Castelo tem abertas inscrições para 
colocação de jovens Animadores de Informação nos Pos-
tos de Informação Juvenil de Caminha, Vila Nova de Cer-
veira e para o Departamento de Informação aos Jovens da 
própria Delegação Regional. 
 Os candidatos devem ter idade compreendida entre os 
18 e 25 anos e estarem habilitados com o 12.º ano de esco-
laridade. 
 Perfil exigido: Elevado sentido de responsabilidade; 
bom poder de comunicação; facilidade de estabelecer con-
tactos pessoais; gosto pela actividade de informação e 
relações públicas; e capacidade de organização e de inicia-
tiva. 
 Funções: Atendimento personalizado aos jovens e 
outros utentes; recolha e divulgação de informação; selec-
ção de informação com eventual interesse para os jovens; 
montagem actualizada de painéis informativos; e colabora-
ção nos diversos eventos em que o IPJ participe. 
 Os jovens colocados nos PIJ’s de Caminha e Vila 
Nova de Cerveira, terão direito a uma bolsa de 25 000
$00,correspondente a uma ocupação de 4 horas diárias. 
 Os jovens colocados no Departamento de Informação 
aos Jovens da Delegação Regional terão direito a uma bol-
sa de 45 000$00, correspondente a uma ocupação de 7 
horas diárias. 
 Os currículos deverão ser entregues na Delegação 
Regional do Instituto Português da Juventude, sito na Rua 
do Poço, 16/26, 4900 Viana do Castelo. 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

9 de Maio 
 

SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 

Período antes da ordem do dia 
 
*Programa "Natação Sénior" 
*Coral Polifónico de Vila Nova de Cerveira - Subsídio 
 
Ordem do dia  
 
*Balancete 
*Alterações ao Plano de Actividades e Orçamento municipais em vigor 
*Serviços Municipais 
*Dias 30 de Abril e 15 de Junho - Tolerância de ponto 
 
Rendas e Concessões 
*Concessão de distribuição de energia eléctrica em baixa tensão no município - Renova-
ção do contrato 
 
Juntas de Freguesia 
*Junta de Gondarém - Subsídio para caminhos 
*Junta de Nogueira - Aquisição de tractor 
*Junta de Nogueira - Subsídio para caminhos 
 
Emissão de Pareceres  
*Governo Civil do Distrito de Viana do Castelo - Rally Mundial Fiva Porto 2001 
*Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
*Associação Projecto - XI Bienal Internacional de Arte - Homenagem a Salvador Caetano 
*Associação Projecto - XI Bienal Internacional de Arte - Júri de premiação 
*Centro de Cultura de Campos - Convite para sessão pública 
*Ranchos Folclóricos e Associações Musicais 
*Rancho Folclórico de Sopo - Representação na Ovibeja 
*Paróquias e Comissões de Festas 
*Paróquia de São Vicente de Irivo - Pedido de apoio para convívio anual 
*Centro Social e Paroquial de Campos - Escola de Música 
*Centro Social e Paroquial de Campos - Grupo Folclórico 
 
Loteamentos e Obras Particulares 
*Processos de obras particulares números 68/99, 33p/00 e 36/01 - Implantação de naves 
industriais 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
*CEFF Municipal - Programa Vigilância Móvel - Protocolo 
*Instituto das Estradas de Portugal - Ponte Internacional sobre o rio Minho 
*ON - Minho/Lima - Protocolo sobre os danos causados pelas intempéries 
*ADRIMINHO - Programa ADAPT 
*ANMP - Catálogo nacional de obras de arte furtadas 
*DREN - Áreas de influência 
*Área do Ensino Recorrente e Educação Extra-Escolar - Boletim "Sempre a Aprender" 
*Municípia, S.A. - Convite à participação no capital social 
*Miguel Angelo Curtinhas Franco Lima - Prorrogação de prazo para construção na zona 
industrial 
*A Original e Optiminho - Desfile de moda 
*Eduardo J.C. Caldas - Site da Câmara Municipal na Internet 
*Liga Portuguesa Contra o Cancro - Resultado do peditório 2000 
*Cruz Azul Portugal - Apoio para clínica para alcooldependentes 
 
Aprovação da acta em minuta 

CÂMARA APOIA AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTO 
MUSICAL E TRAJES FOLCLÓRICOS 

 A autarquia cerveirense deliberou, no 
último encontro ordinário do executivo, 
apoiar o Centro Social e Paroquial de Cam-
pos com a aquisição de material especifico 
destinado à plena funcionalidade de duas 
das suas valências: a escola de música e o 
grupo folclórico.  
 No primeiro caso, o executivo autorizou 
a concessão de um subsídio correspondente 
a 50 por cento do montante dispendido na 
compra de equipamento, até ao limite  
máximo de 500 mil escudos. No segundo, a 
comparticipação municipal adquire a mes-
ma configuração monetária e destina-se à 
aquisição de instrumentos musicais e trajes 
folclóricos.  
 No capítulo das comparticipações, des-
taca-se ainda um subsídio de 350 mil escu-
dos endereçado ao Coral Polifónico de Vila 
Nova de Cerveira para, por um lado,  
suportar os custos inerentes às deslocações 
previstas e, por outro, fazer frente aos 
encargos com a directora artística do agru-
pamento. 
 
APOIO Á REDE  
VIÁRIA CONCELHIA 
 
 Também o Rancho Folclórico de Sopo 
e Grupo de Bombos de S. Tiago, que mar-
cou presença no dia dedicado ao Minho  
na Ovibeja, recebeu um apoio na ordem de 
350 mil escudos para auxiliar aquela deslo-
cação que, além de deixar bem vincada a 
musicalidade deste agrupamento, serviu 
para promover o concelho cerveirense em 
terras alentejanas. De registar ainda o ofí-
cio emanado da paróquia de São  
Vicente de Irivo, em Penafiel, solicitando  
disponibilidade ao município para a cedên-

cia do parque do Castelinho (instalações 
sanitárias, água potável, recipientes para 
lixo e, se possível, colocação de mesas e 
cadeiras provisórias no local), afim de rea-
lizar, no dia 17 de Junho, o habitual conví-
vio anual da paróquia que, segundo indica-
ções da mesma, deverá reunir cerca de 900 
pessoas.  
 No tocante às acessibilidades, importa 
reter a adjudicação de um subsídio de 2 mil 
contos à Junta de Freguesia de Gondarém 
para a pavimentação do caminho "S.  
Sebastião/antiga estrada 13", bem como a 
canalização de 1500 contos à Junta de 
Nogueira destinados a empreitadas efectua-
das na rede viária da freguesia.  
 Protocolo para "Preservação da Floresta 
contra Incêndios". Esta última freguesia foi 
a i n d a  b e n e f i c i a d a  c o m  m i l  
contos para a aquisição de um tractor que, 
entre outros aspectos, estará direccionado 
para apoiar a execução de obras em cami-
nhos da freguesia e a limpeza e conserva-
ção das vias de comunicação existentes.  
 Na reunião foi apresentada e aprovada 
por unanimidade uma proposta no âmbito 
da "Preservação da Floresta Contra Incên-
dios", a qual prevê, à semelhança dos dois  
últimos anos, a celebração de um protocolo 
de colaboração entre a autarquia e os bom-
beiros voluntários tendo em vista a imple-
mentação do programa "Vigilância Móvel 
Motorizada" no corrente ano.  
 Referência ainda para a ratificação da 
renovação do contrato, celebrado no passa-
do dia 3 de Maio, com a "Electricidade de 
Portugal, E.P." tendo em vista a distribui-
ção de energia eléctrica em baixa tensão na  
área do município.  

BIENAL HOMENAGEIA SALVADOR CAETANO 
 A comissão organizadora da XI Bienal 
Internacional de Arte de Vila Nova de Cer-
veira vai homenagear a empresa Salvador 
Caetano com a instalação do busto do seu  
fundador num dos pavilhões centrais deste 
acontecimento cultural que, como é sabido, 
decorrerá entre os dias 18 de Agosto e 15 
de Setembro.  
 Esta homenagem prende-se com o 
apoio que aquela empresa tem vindo a 
emprestar às últimas bienais de arte da 
localidade quer através de patrocínios para 
o desenvolvimento das actividades quer 
disponibilizando prémios pecuniários para 
as melhores criações artísticas.  
 A responsabilidade pela execução do 
busto, que será desenvolvido com recurso 
ao gesso, caberá à Associação Projecto que, 
para o efeito, já convidou o escultor  
Álvaro Queirós. Os custos decorrentes da 
fundição serão suportados pelo município 
cerveirense.  
 Bienal dedicada à trilogia "Arte, Tec-
nologia e Ciência".  
 O certame deste ano, cuja temática inci-
dirá na "Arte, Tecnologia e Ciência", terá 
como principal centro de exposições o 
pavilhão das oficinas da autarquia que,  
neste momento, atravessa por um processo 
de beneficiação e reformulação no interior 
e colocação de uma estrutura metálica no 
exterior.  
 Além daquele espaço, situado paredes-
meias com a Escola Superior Gallaecia, a 

primeira bienal deste século adquirirá visi-
bilidade em outros locais da localidade  
raiana, como sejam, o salão dos Bombeiros 
Voluntários, edifício da estação de cami-
nho-de-ferro, Casa do Artista, Convento de 
S. Paio, Escola Tecnológica e Artística 
(ETAP), Solar dos Castros e Casa do Turis-
mo.  
 O concurso, aberto a todos os artistas 
nacionais e estrangeiros, deverá incidir 
sobre o tema proposto, permitindo, dessa 
forma, extrair a percepção de cada 
"criador" relativamente à importância das 
novas ferramentas electrónicas na evolução 
da linguagem artística.  
 Gabinete de apoio ao visitante e ser-
viço de guia e transporte.  
 As visitas guiadas, de cariz essencial-
mente pedagógico, funcionarão ao ritmo 
das inscrições e com uma periodicidade 
diária nas primeiras duas semanas, encon-
trando-se prevista a instalação de um gabi-
nete de apoio ao visitante com serviço de 
guia e transporte entre os vários pólos de 
exposição e ateliers.  
 De 19 de Agosto a 1 de Setembro, 
decorrerão os encontros, ateliers ao vivo, 
espectáculos, colóquios e debates sobre o 
tema da edição deste ano. De 2 a 14 de 
Setembro, continuarão as exposições e 
serão exibidos os trabalhos realizados nos 
workshops que, como é habitual, manterão 
o espírito de lugares de experimentação e 
transmissão de saberes.  

"O TIGRE E O DRAGÃO" NO  
CINE -TEATRO DOS BOMBEIROS 

 O cartaz cinematográfico do município 
reserva para o próximo fim de semana (dias 
25, 26 e 27) uma das películas estrangeiras 
que reuniu maior consenso na última entre-
ga dos óscares em Los angeles. Chama-se 
"O Tigre e o Dragão", foi levada ao écran 
pelo prestigiado realizador Ang Lee e con-
ta, nos principais papéis, com os actores 
Chow Yun-fat, Michelle Yeoh e Zhang 
Ziyi.  
 Trata-se de um filme de acção para 
maiores de 16 anos que nos remete para o 
imaginário passado das terras nipónicas 
com paixões arrebatadoras e guerreiros 
corajosos que não receiam, em circunstân-
cia alguma, erguer a espada para combater 
injustiças e favorecer causas justas.  

 Em termos desportivos, o destaque do 
próximo fim de semana vai para o derby 
concelhio entre o CD Cerveira e a AD 
Campos que, contando para a divisão de 
honra da Associação de Futebol de Viana 
do Castelo, decorrerá no domingo. Nesse 
dia, a contar para a primeira divisão distri-
tal, defrontar-se-ão o CD Sopo e o CF 
Nogueirense. 
 Nos escalões mais jovens (juvenis), rea-
liza-se a partida entre o CD Cerveira e o 
CC "Os Torrenses". Se, no entanto, optar 
pela deslocação a uma romaria ou festa não 
esqueça que, no domingo, dia 27, a fregue-
sia de Reboreda honra Nossa Senhora de 
Fátima.  
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 
 

     Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por escri-
tura lavrada no dia nove, de Maio, do corrente ano, a folhas vinte e três 
e seguintes do livro de notas para escrituras diversas número Sessenta 
e Cinco - D, do Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, Agostinho 
Gonçalves da Costa, casado, natural da freguesia de Reboreda, conce-
lho de Vila Nova de Cerveira, residente no lugar do Prado, freguesia e 
concelho de Vila Nova de Cerveira, na qualidade de procurador de 
ERNESTO ANTÓNIO DAS DORES CONDE e mulher PAMELA HAZEL 
CONDE cidadã de nacionalidade Britânica, naturais ele da freguesia e 
concelho de Vila Nova de Cerveira e ela de Southampton-Inglaterra, 
residentes no Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda do Norte, NIFS 
181 563 630 e 232 720 657, casados sob o regime da comunhão geral 
de bens. 
 Fez as declarações constantes da certidão anexa, que com esta se 
compõe de duas folhas vai conforme o original. 
 
     Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, nove de Maio de dois mil 
e um. 

O Segundo Ajudante, 
Maria José Arezes Lima de Carvalho 

 
 Que os seus representados são donos e legítimos possuidores, 
com exclusão de outrém, do prédio urbano, composto de casa de habi-
tação de um pavimento, com a área de cinquenta metros quadrados, 
sito no lugar do Prado, freguesia e concelho de Vila Nova de Cerveira, 
a confrontar do norte com caminho público, do sul, nascente e poente 
com herdeiros da Família Marreca, não descrito, na Conservatória do 
Registo Predial deste concelho, mas inscrito na respectiva matriz, em 
nome do justificante marido sob o artigo 442, sendo de 8.426$00 o seu 
valor patrimonial, a que atribuem o valor de cem mil escudos. 
 Que adquiriram o identificado prédio, por doação que lhe fez Alber-
to Portugal Marreca, solteiro, maior, no ano de mil novecentos e ses-
senta e dois, sem que no entanto ficassem a dispor de título formal que 
lhes permita o respectivo registo na Conservatória do Registo Predial; 
mas, desde logo, entraram na posse e fruição do identificado prédio, 
em nome próprio, posse que assim detêm há mais de vinte anos, sem 
interrupção ou ocultação de quem quer que seja. 
     Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposi-
ção, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em nome 
próprio e com aproveitamento de todas as utilidades do prédio, agindo 
sempre por forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-
de, quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os respectivos 
encargos. 
     Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, 
conduziu à aquisição do imóvel, por usucapião, que invocam, justifi-
cando o seu direito de propriedade, para o efeito de registo, dado que 
esta forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro 
título formal extrajudicial. 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 679, de 20 de Maio de 2001 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 
 

     Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por escri-
tura lavrada no dia nove, de Maio, do corrente ano, a folhas vinte e uma 
e seguintes do livro de notas para escrituras diversas número Sessenta 
e Cinco - D, do Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, JOÃO CON-
DE, viúvo, natural da freguesia e concelho de Vila Nova de Cerveira, 
onde reside no lugar de S. Pedro de Rates, NIF 110 637 488. 
 Fez as declarações constantes da certidão anexa, que com esta se 
compõe de duas folhas vai conforme o original. 
 
     Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, nove de Maio de dois mil 
e um. 

O Segundo Ajudante, 
Maria José Arezes Lima de Carvalho 

 
 Que é dono e legítimo possuidor, com exclusão de outrém, do pré-
dio rústico, composto de terreno de horta e vinha em ramada, com a 
área de duzentos e seis metros quadrados, e de um barracão para 
alfaias agrícolas com a área coberta de catorze metros quadrados, sito 
no lugar de S. Pedro de Rates, freguesia e concelho de Vila Nova de 
Cerveira, a confrontar do norte com estrada camarária, do sul com 
caminho de servidão, do nascente com João Conde e do poente com 
recinto da Capela de S. Pedro de Rates, não descrito, na Conservatória 
do Registo Predial deste concelho, mas inscrito na respectiva matriz, 
em nome do justificante sob o artigo 300, sendo de 3.387$00 o seu 
valor patrimonial, a que atribui o valor de cem mil escudos. 
 Que adquiriu o identificado prédio, no estado de viúvo, por doação 
que lhe fez Alberto Portugal Marreca, solteiro, maior, no ano de mil 
novecentos e cinquenta e cinco, sem que no entanto ficasse a dispor 
de título formal que lhe permita o respectivo registo na Conservatória 
do Registo Predial; mas, desde logo, entrou na posse e fruição do iden-
tificado prédio, em nome próprio, posse que assim detém há mais de 
vinte anos, sem interrupção ou ocultação de quem quer que seja. 
     Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposi-
ção, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em nome 
próprio e com aproveitamento de todas as utilidades do prédio, agindo 
sempre por forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-
de, quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os respectivos 
encargos. 
     Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, 
conduziu à aquisição do imóvel, por usucapião, que invoca, justifi-
cando o seu direito de propriedade, para o efeito de registo, dado que 
esta forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro 
título formal extrajudicial. 
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Consultas de optometria e contactologia 
Cartão de crédito OPTIVISÃO 

* Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E–Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
   4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 
* C. Comercial Ilha dos Amores, Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA – Loja 2 

Leia, assine e divulgue 
“CERVEIRA NOVA” 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Av. Heróis do Ultramar, 42 – 1º 
4920 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 182 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

 

VEFA TRAVEL - Viagens e Turismo, L.da 

♦ ALUGUER DE AUTOCARROS 
♦ RESERVA DE HOTÉIS, APARTAMENTOS E ALOJA-

MENTOS TURÍSTICOS 
♦ VENDA DE PACOTES TURÍSTICOS PRÓPRIOS 
♦ ORGANIZAÇÃO DE VIAGENS DE EMPRESAS, GRU-

POS, CONGRESSOS E FEIRAS 
♦ VIAGEM DE 4 DIAS À COSTA DO SOL 

QUALIDADE E SIMPATIA AO SEU DISPOR 

Telefone 251 708 240  /  Fax 251 708 245 
Lugar de Vila Verde / 4920-112 REBOREDA (VNCerveira) 

Travel 

VENDE-SE 
OU  

TRESPASSA-SE  

RESTAURANTE E BAR INDEPENDENTE C/VISTAS S/O RIO 
MOTIVO DE SAÚDE 

FACILITA-SE O PAGAMENTO 
NA AVENIDA MARGINAL (Centro Camicentro) EM CAMINHA 

Telef. 251 79 69 12 (depois das 18 horas)  /  Telem. 91 493 21 92 

 
 

NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 
CONSULTAS EM VILA NOVA DE CERVEIRA 

Segundas, quartas e sextas: 
das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 20h00 

Sábados: das 9h00 às 13h00 e das 14h00 às 16h00 
No Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - Esquerdo 

4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 883  /  Urgências: Telem.: 965 568 725 

CONSULTAS EM CAMINHA 
Terças e quintas: das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 20h00 

Na Rua da Corredoura, n.º 35 - 1.º - Direito 
4910-133 CAMINHA 

Telefone 258 921 133  /  Urgências: Telem.: 965 568 725 

 
 
 
 

 
 
 
 

 

	  
 

Ensino Básico (5º ao 9º) 
 

	  
Ensino Secundário: 

 
1º Agrupamento - Cientifico Natural 

 
4º Agrupamento - Humanidades 

	  
 

 � Contacto: 
         Telefone: 251 795 296 
           Fax: 251 792 030 

 

CURSO TECNOLÓGICO DE INFORMÁTICA   

Segunda publicação - Jornal CERVEIRA NOVA - Edição n.º 679, de 20 de Maio de 2001 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
ANÚNCIO 

 
 Anuncia-se que pelo Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira 
correm éditos de VINTE DIAS, contados da segunda e última publica-
ção deste anúncio, citando os credores desconhecidos dos executados 
EURICO JOÃO GONÇALVES e mulher MARIA RAQUEL GOMES DA 
COSTA, residentes em 31 Rue du Canadá - 71200 Le Creusot, França, 
para no prazo de QUINZE DIAS, posterior àquele dos éditos, reclama-
rem o pagamento dos seus créditos pelo produto dos bens em causa 
nos autos, sobre que tenham garantia real, nos autos de Execução 
Sumária a correr termos por este Tribunal com o n.º 50-A/00, nos quais 
é exequente a Caixa Geral de Depósitos, S.A., com sede na Av.ª João 
XXI, 1017 Lisboa, nos termos e para os efeitos do art.º 864.º do Código 
de Processo Civil. 

Vila Nova de Cerveira, 19 de Fevereiro de 2001 
O Juiz de Direito, 

Rui A. Sousa Padrão Sanches Silva 
O escrivão-adjunto, 

Luciano Humberto D.R. Rodrigues 

PRECISA-SE 
 

PESSOAL 
INDIFERENCIADO 

 
Contacto: 
Telemóvel 

965 644 297 

PROCURA-SE 
 

Casa para alugar,  
habitável e 
com quintal 

 

Contactar: 
Telem.: 919 797 800 

VENDE-SE 
EM CERVEIRA 

T3 C/AQ. CENTRAL, 
TERRAÇO E +  
ESCRITÓRIOS 

NO C. COMERCIAL 
SANTA CRUZ 

Contactar: 
Telef.: 251 795 088 
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“ C e r v e i r a  N o v a ” 
O mais antigo quinzenário do concelho 
Assinatura anual: 2 500$00 

€ 12,5  

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
 

Dias 25, 26 e 27 de Maio 
O TIGRE E O DRAGÃO 

(Maiores de 16 anos) 
Dias 1, 2 e 3 de Junho 

O DOM 
(Maiores de 16 anos) 

Dias 8, 9 e 10 de Junho 
O EXORCISTA 

(Maiores de 18 anos) 

A MEXICANA 
(Maiores de 12 anos) 

 

Horário das sessões: 
Sextas e Sábados: 22h00. Domingos: 21h30. 

MEMÓRIAS DO CONTRABANDO 
O ILÍCITO E O OCULTO 

 A noite estava escura, os campos 
de milho já alto, o rio sereno e as suas 
margens calmas. 
 O silêncio apenas cortado pelo 
coaxar das rãs e canto dos grilos. A 
atmosfera estava pura. Puríssima e 
perfumada pela acção libertadora das 
essências das plantas que dormiam. Os 
choupos, os amieiros, os salgueiros e 
outras árvores, inseparáveis compa-
nheiras das margens dos rios, estavam 
sombrias e por entre as suas ramagens 
passava uma brisa que beijava suave-
mente as suas folhas, fazendo-as tre-
mular em jeito de bailado fantasmagó-
rico. 
 Acocorado junto à foz de um ribei-
ro, o de Louredo estava eu bem cozido 
com o chão e as ervas altas, de olhos 
bem abertos furando por entre os 
ramos dos arbustos, o rio, não fosse, 
de repente, surgir alguma embarcação. 
De igual modo a minha atenção se 
virava, também,  noutras direcções e o 
mais pequeno ruído me despertou com 
alguma apreensão. Era uma cobra que 
se deslocava ribeira abaixo, tocando 
nalgumas ervas da margem e desliza-
va em direcção ao rio Minho desapa-
recendo no tom cinzento escuro das 
suas águas. Nada mais se passava ali, 
o tempo parecia parado, só o relógio 
do tempo dos homens marcava com os 
seus ponteiros os espaços da noite, 
mas mesmo assim muito lentamente, 
uma eternidade. 
 O que se iria passar ali, naquelas 
imediações, muito brevemente, por 
volta das duas horas da madrugada, 
viria trazer àquela noite desacostuma-
do movimento, quebrando violenta-
mente a pacatez do ambiente. Um 
“passe”. Era assim que se chamava à 
acção envolvente de uma operação de 
mercadorias, trocadas entre os dois 
povos fronteiriços a que se dava tam-
bém o nome de “chóio”, que fugia às 
malhas aduaneiras e a que se classifi-
cava, por via disso, de contrabando. 
 Freteiros, era a designação que se 
dava aos homens que transportavam 
para os armazéns escondidos, o produ-
to do “passe”, e às costas, cujo peso de 
cada carga poderia muitas das vezes 
atingir os 130 kg. A força e a robustez 
eram ali precisas, aliadas, também, à 
agilidade de movimentos. 
 Acoitados junto à margem do rio 
onde se iria desenrolar o acontecimen-
to esperavam estes homens a chegada 
do primeiro barco. Tudo estava sosse-
gado, apenas perturbado de quando 
em quando (muito raramente) pelo 

ruído de algum automóvel que passa-
va lá longe na estrada da Mota 
(Gondarém), iluminando com os seus 
faróis o escuro da noite. 
 Eis que surge o primeiro barco, e 
num gesto automático os freteiros pre-
cipitaram-se com rapidez na sua direc-
ção para cada um tomar a “carga” que 
lhe estava destinada e a levar para o 
local pré indicado. Tudo se operava 
dentro da normalidade. Repentina-
mente tudo se alterou, transformando 
aquela noite calma numa confusão de 
vozes misturadas com os estampidos 
provocados pelas detonações de uma 
arma manejada pelo guarda fiscal de 
serviço, que rompeu com o pacto de 
não intervenção naquela operação e 
resolveu dar o dito pelo não dito 
fazendo a apreensão da mercadoria. 
 Claro que o “figurão” estava bem 
cúmplice e bem subornado, mas calcu-
lou que um seu superior se fazia des-
locar para ali num carro cujas luzes 
viu surgir na curva da estrada da Mota 
e que então estava tudo apreendido. 
Os carregadores puseram-se em 
debandada deixando cair as cargas, em 
que uma delas alcançou os pés do 
guarda fiscal, fazendo-o soltar um gri-
to de dor que se propagou a grande 
distância. Tomado de fúria, o agente 
da ordem, que ali já não impunha 
ordem nenhuma, decidiu levar a cabo 
a consumação do acto, mais porque 
uma das cargas lhe feriu os calos, 
ficando apenas com uma pequena par-
te do espólio, pois a maior parte teria 
sido levada por alguns freteiros apro-
veitando a confusão e pelos barcos 
que não chegaram a ser descarregados 
e que de imediato se puseram em fuga. 
 A minha missão terminara ali 
quando se ouviram os tiros e a vozea-
ria indistinta no calar da noite. Caute-
loso caminhei em direcção ao local do 
“crime”, num estado de observação, 
estupefacto, porque do meu lado não 
havia passado ninguém, pois se isso 
tivesse acontecido lá estaria eu a dar o 
sinal para o qual estava instruído. 
 Do local de atalaia aos Seixinhos 
havia uma distância de 200 m e por 
isso com todas aquelas cautelas algum 
tempo a percorrê-lo, daí que quando lá 
cheguei já estava tudo consumado, 
mas ainda a tempo de verificar que o 
guarda se encontrava junto da sua 
insignificante presa numa atitude que 
não deixava dúvidas do seu estado de 
estar sob a acção de muito álcool bebi-
do e de saber, também, que não vinha 
lá superior algum. A situação para 

aquele guarda da fronteira não era a 
melhor naquela noite e o seu semblan-
te manifestava desalento, frustração, 
cobardia, orgulho ferido, e sobretudo 
falta de brio profissional por ter fugido 
ao cumprimento do seu dever no 
momento em que cedeu ao suborno. 
Estava ali imóvel e pensativo. Estaria 
ele a pensar não cair de novo na tenta-
ção de se deixar subornar? Quem 
sabe, só que a ambição sobrepõe-se, às 
vezes, à obrigação fazendo esquecer 
que a honradez é o único leme capaz 
de levar o barco dos homens ao porto 
da tranquilidade. 
 Soube-se mais tarde, no restrito 
meio daquela esfera, que toda a mer-
cadoria daquele “passe” havia sido 
recuperada pelo seu comerciante de 
negócios à margem da lei. 
 Já lá vão 43 anos em que se passou 
este episódio igual a tantos outros, 
embora de diferentes recortes, e se 
fundiu no tempo, cujos relatos não 
recordo ter lido em alguma crónica, 
por medo? Por pejo?  
 Não nos devemos envergonhar do 
nosso passado colectivo. São páginas 
da nossa história que fazem também 
parte da nossa cultura. 
 Muitos contrabandistas eram, ape-
sar de tudo, homens dignos de respeito 
e alguns deles recorriam a este modo 
de vida pois entendiam ser o único 
que lhes dava garantias para a criação 
dos seus filhos e quase como meio de 
subsistência familiar, mas também 
acompanhado de grandes esforços e 
perigos. 
 O daquela noite era-o com certeza, 
com toda a propriedade e reconhecida-
mente por todos quantos com ele tra-
balharam e privaram, reconhecendo 
embora que, nesta actividade trans-
gressora, os fins nunca devem justifi-
car os meios. 
 

José Alves 
 

Nota do Director: - Numa altura em 
que em Vila Nova de Cerveira decor-
reu o ciclo de conferências intitulado 
“Culturas de Fronteira - O Contraban-
do no Minho até 1974”, pereceu-nos, 
da maior oportunidade, a publicação 
deste testemunho sobre o contrabando 
no Minho. E, mais ainda, por o texto 
ter sido elaborado por um dos protago-
nistas do episódio, um natural do con-
celho de Vila Nova de Cerveira, há 
longo tempo a residir em Lisboa. 

 No concelho de Vila Nova de Cerveira, esta é umas das 
suas mais pequenas freguesias de interior, de mãos dadas, 
quiçá, com as freguesias de Mentrestido, Sapardos, Cande-
mil, Loivo, Sopo e Covas. Vive da agricultura e a indústria 
nem por sombras, o comércio muito pouco, mas o suficien-
te para se ir vivendo! 
 É silenciosa e, por tal, óptima para o descanso; com 
seus prados verdejantes convidativos a uns passeios pedes-
tres, que tão bem fazem à saúde, acompanhados de umas 
golfadas de ar puro vindo das montanhas dominantes! 
 Em meados do século passado, a freguesia de Gondar 
deste concelho, registou os seguintes comerciantes ou 
industriais (ordem alfabética) no período aproximadamente 
compreendido entre os anos de 1937 e 1950. 
 Artur Gonçalves da Cruz - Negociante de madeiras - 

1947 a 1950; 
 João Batista da Silva - Empresário de corte de madeira - 
1950; * 
 João da Rocha - Criador e negociante de forões - 1946; 
 Joaquim Alves - Empresário de corte de madeira - 
1948; 
 Joaquim Lopes - Negociante de vinhos - 1946 a 1950; 
 José Maria Gonçalves Lourenço - Negociante de madei-
ras - 1947 a 1950; 
 Manuel Gonçalves Barbosa - Negociante de vinhos e 
madeiras - 1948 a 1950; * 
 
     * - E anos seguintes. 
 

MAGALHÃES COSTA / 2000 

FAMÍLIA CERVEIRA 
 

 O primeiro CERVEIRA conhecido em Portugal, apeli-
do toponímico que o deve ter tomado do lugar de Cerveira 
(hoje Vila Nova de Cerveira), foi JOÃO NUNES DE 
CERVEIRA, filho de D. Nuno Soares Velho, o 
“postrimeiro” e de D. Gontrode Fernandes, sua segunda 
mulher, como se menciona nos dados biográficos da famí-
lia VELHO. 
 (A designação de “postrimeiro”, que dão a D. Nuno 
Soares Velho, julgo ser “post-primeiro”, com a supressão 
do segundo “p”, para maior facilidade de escrita e pronún-
cia e para o diferenciar do seu avô D. Nuno Soares, o 
Velho). 
 JOÃO NUNES DE CERVEIRA casou com D. Sancha 
Annes, filha de João Soares, de cujo matrimónio houve 4 
filhos e 1 filha. 
 Era o principal senhor de CERVEIRA, no tempo de D. 
Sancho I e também da Quinta dos Cerveiras, na freguesia 
de S. Paio da Pousada, no termo de Braga, bens estes que 
terá herdado de seu pai e do tempo de D. Afonso Henri-
ques. 
 Nalguns dos ramos manteve-se o apelido Cerveira. No 
entanto, um dos seus descendentes, RUI LOPES DE CER-
VEIRA, consta ter casado com uma irmã de D. Nuno 
Álvares Pereira, mas parece que os seus descendentes 
adoptaram o apelido materno. 
 Não me admira que isto seja absolutamente verdadeiro, 
porquanto isso se verifica nitidamente numa das armas dos 
“CERVEIRAS”, que são duas diferentes: 
 A 1.ª: Escudo - De prata, com duas cervas de púrpura 
passantes, uma sobre a outra; bordadura de prata, carrega-
da de 13 escudetes de azul, cada um carregado de 5 besan-
tes de prata. 
 Timbre - Uma cerva do escudo. 
 A 2.ª: Escudo - Esquartelado: O I e IV de vermelho, 
cruz florenciada e vazia de ouro (Cruz dos Pereiras); o II e 
III de prata, com duas cervas de púrpura passantes, uma 
sobre a outra; bordadura de prata, carregada de 12 escude-
tes de azul, carregado cada um de cinco besantes de prata. 
 Timbre - Uma cerva passante de púrpura, carregada 
duma cruz florenciada e vazia de ouro (Cruz dos Pereiras). 
 Da família dos CERVEIRA existiu também um nave-
gante e explorador português, de nome AFONSO CER-
VEIRA, no tempo do Infante D. Henrique, sendo poste-
riormente feitor em Benim (antigo reino da África Ociden-
tal, compreendido pelos actuais estados de Daomé e Nigé-
ria). 
 A sua relação não foi impressa, mas serviu de base à 
“Crónica da Guiné”, por Azurara (Século XV). 
 As armas da Família Cerveira: 
 (A primeira Carta de Armas do apelido CERVEIRA, 
que se conhece, foi dada em 13.12.1507, a Fernão Cervei-
ra, mas não se estabelece relação genealógica, além do 
agraciado). 
 

Sidónio Vilas Boas 

FREGUESIA DE GONDAR 
 

“O COMÉRCIO E A INDÚSTRIA EM MEADOS DO SÉCULO PASSADO” 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
 

 Porque também Cristo padeceu uma vez pelos pecados, o justo pelos injustos, para levar-nos a Deus; mortificado, na 
verdade, na carne, mas vivificado pelo Espírito; no qual também foi, e pregou aos espíritos em prisão; os quais noutro 
tempo foram rebeldes, quando a longanimidade de Deus esperava nos dias de Noé, enquanto se preparava a arca; na qual 
poucas (isto é, oito) almas se salvaram pela água. I S. Pedro, 3:18:20. 

COMENTÁRIO 307 
A PREGAÇÃO DO EVANGELHO 
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 O Espírito de Cristo pregou por meio de Noé, avisando-
os para se arrependerem dos seus pecados e seguirem o 
Senhor. Este povo do tempo de Noé não foi condenado sem 
ouvir o Evangelho. Lemos em Génesis 6:3 o seguinte: - 
Então disse o Senhor: - Não contenderá o meu Espírito para 
sempre com o homem, porque ele também é carne; porém 
os seus dias serão cento e vinte anos. 
 Deus deu ao povo daquele tempo a oportunidade de se 
arrepender através da pregação de Noé, o pregador da justi-
ça, e do Espírito de Cristo nele. E Deus prolongou essa 
oportunidade durante 120 anos. 
 O Evangelho ouvido e rejeitado sempre traz julgamento. 
A pregação do Evangelho pregado pelo próprio Jesus, tanto 
quando Ele esteve neste mundo ou no Seu Espírito através 
dos Seus servos é uma condição de julgamento, que virá a 
juízo no grande Trono Branco. Ele julgará aqueles a quem 
Ele pregou por nosso intermédio. Ele julgará homens por-
que rejeitaram a Sua Palavra e julgará anjos que se esforça-
ram no sentido de se oporem à salvação dos homens pelo 
Evangelho. É muito importante saber que a condição do jul-
gamento de Cristo em relação aos que ouviram a Sua Pala-
vra e o que fizeram em relação a ela. Se a aceitaram ou 
rejeitaram quando Ele pregou ou através do seu povo. 
 O crente que prega o Evangelho é apenas um instrumen-
to do Espírito Santo, pois é o Espírito de Cristo em nós que 
prega. E todos os que ouvem terão de dar contas a Jesus no 
grande dia do julgamento. Assim vemos em I de Pedro 

4:5,6 os quais hão-de dar conta ao que está preparado para 
julgar os vivos e os mortos. Porque por isto foi pregado o 
Evangelho também aos mortos, para que, na verdade, fos-
sem julgados segundo os homens, na carne, mas vivessem, 
segundo Deus, em Espírito. 
 Cristo através de Noé pregou o Evangelho durante 120 
anos, mas o povo rejeitou a Palavra de Deus e, por isso, 
estão presos desde o dilúvio. Um dia serão julgados no 
grande trono branco. O reino do Evangelho começou quan-
do Deus suspendeu a penalidade sobre Adão, aquele castigo 
que Deus pronunciou a Adão, conforme lemos em Génesis 
2:17. Mas da árvore da ciência do bem e do mal, dela não 
comerás; porque no dia em que dela comeres, certamente 
morrerás. Este castigo foi suspendido pela intervenção do 
Evangelho. Deus deu o escape a Adão e Eva ao matar um 
animal para que com a sua pele cobrisse a nudez de ambos, 
Deus mostrou-lhes que ia mandar o Seu Cordeiro para 
sofrer e morrer pelos pecados dos homens. O Evangelho foi 
pregado ao primeiro homem e à primeira mulher e será pre-
gado até que o Cordeiro de Deus volte à terra mas desta vez 
como Rei. E no grande dia do julgamento sobre o grande 
trono branco Jesus será juiz e julgará todos os que o rejeita-
rem como Salvador. Quem confiar nas suas próprias obras 
ou na sua religião, e não em Jesus, que disse que é o Cami-
nho e que ninguém vai ao Pai senão por Ele, será rejeitado. 
 Através do Seu Espírito, Jesus pregou a todos aqueles 
que viveram antes do dilúvio. Quando foi que Ele lhes pre-

gou? Quando eles foram desobedientes à Palavra de Deus 
que foi pregada, por meio de Noé, antes d’Ele vir a este 
mundo e tomar forma humana. Jesus Cristo é o nosso 
ontem, e hoje, e eternamente. Heb. 13:8. 
 Lemos no livro de Judas, no versículo 14, o seguinte: - 
E destes, profetizou também Enoch, o sétimo depois de 
Adão, dizendo: - Eis que é vindo o Senhor, com milhares de 
seus santos, para fazer juízo contra todos e condenar, de 
entre eles, todos os ímpios, por todas as suas obras de 
impiedade, que impiamente cometeram, e por todas as 
duras palavras que ímpios pecadores disseram contra ele 

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, sente 
em seu coração prosseguir este caminho, que não é outro na 
verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como seu Salva-
dor pessoal, e está decidido pode contactar o Pastor Eugé-
nio Araújo - ASSEMBLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 
721 982, nosso representante em Caminha, Cerveira, etc..  
 Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 

www.igrejaemanuel.com 
 Ou pode escrever para: 
 
     ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL (P. de E.) 
     14, Connecticut Ave. 
     BAY SHORE – NY 11706 
     U.S.A. 

“ONDAS DO MAR DE CAMINHA” 
(ANTOLOGIA - POEMAS - 2001) 

 
MAIS UM LIVRO DO POETA CAMINHENSE 

JOSÉ MARIA GAVINHO PINTO 

 O poeta caminhense José Maria Gavinho Pinto acaba 
de publicar mais um livro, em prosa e em verso, intitulado 
“ONDAS DO MAR DE CAMINHA” (Antologia - Poe-
mas - 2001). 
 Com mais esta publicação José Maria Gavinho Pinto 
consegue já ter quatro livros publicados, intitulando-se os 
três anteriores, que já se encontram esgotados, “Minha 
Terra Meu Poema”, “Ca(minho)s” e “Encantos do 
Minho”. 
 A capa do livro “Ondas do Mar de Caminha” é da 
autoria do pintor Fernando Nunes, o responsável pela 
composição foi Eduardo Costa Caldas e a impressão e 
encadernação foi executada pelas Gráficas JUVIA, de Tui, 
onde o Jornal “Cerveira Nova” é impresso. 

Opinião 
O GOVERNO NÃO AGE, REAGE . . . 

 Os governos do Partido Socialista, 
quer o actual quer o anterior, deixa-
ram-se rotular de “incapazes para 
tomar decisões”. 
 Desde os primórdios da sua gover-
nação, em contraposição à autoridade 
e à tecnocracia cavaquista, o Eng. 
Guterres enveredou pela cândida pla-
cidez do diálogo. 
 Se tencionava tomar uma iniciati-
va, insinuava-se na opinião pública e 
media-lhe o pulso. 
 Se a reacção se adivinhava negati-
va, recuava e esperava melhores ven-
tos. 
 Habituaram-se a adiar medidas, 
principalmente as menos populares, 
esperando que o tempo, por si só, 
resolvesse os problemas. 
 De início, o novo estilo fez cami-
nho e encantou multidões. A socieda-
de civil mergulhou na letargia. 
 O tempo passou mas os problemas 
permaneceram, agravando-se, em 
alguns casos. 
 O Governo deixa passar o momen-
to de agir e é obrigado a reagir quando 
não lhe resta escapatória. 
 Depois de derrotado, pela vontade 
maioritária do eleitorado, na questão 
da regionalização, o Eng. Guterres fez 
solenes promessas de promover a des-
centralização de serviços e recursos, 
quer para os serviços desconcentrados, 
quer para as autarquias. 
 Às promessas não sucedeu a 
acção, antes o esquecimento. 
 Ameaçou com a ideia dos 
“comissários regionais” que depressa 
abandonou e ainda bem, ante a antipa-
tia generalizada. 
 Foi necessária a tragédia de Caste-
lo de Paiva para, sob forte pressão, o 
Governo, uma vez mais, reagir. 
 Fustigado pelas águas turbulentas 
do Douro, aturdido quase afogado 
pelo descontentamento popular, de 
uma penada, promete 600 milhões 
para investimentos no interior. 
 Passados dias, anuncia medidas 

fiscais de discriminação positiva para 
fomentar a fixação de empresas nos 
municípios do interior. 
 Tão tardias! 
 Porquê esperar tanto? O referendo 
foi em Novembro de 1998! 
 Com o devido respeito, ninguém 
acredita que tenham passado todo este 
tempo a amadurecê-las. 
 De imediato, foram apontadas 
algumas lacunas que se revelam perti-
nentes. 
 É o caso das linhas de fronteira 
que definem quem fica incluído ou 
excluído no acesso ao benefício, com 
as óbvias e consequentes injustiças. 
 Por outro lado, basta sediar a 
empresa num concelho abrangido e ter 
os meios de produção instalados num 
local mais conveniente, para, facil-
mente, defraudar o espírito do progra-
ma de incentivos. 
 Todavia o problema principal diz 
respeito ao seu carácter avulso. 
 Com efeito, a forma mais correcta 
e eficaz de recuperação sócio-
económica de regiões deprimidas 
deverá enquadrar-se num Plano de 
Desenvolvimento Integrado. 
 Esse documento faria o diagnósti-
co rigoroso e prescreveria as respostas 
adequadas. 
 O seu horizonte temporal deveria 
ser médio/longo prazo e, atravessando 
vários mandatos eleitorais, teria de 
nascer de um consenso político alarga-
do. 
 Seria necessário sentido de estado 
para que a sua implementação não 
sofresse percalços, devido às naturais 
alternâncias no poder. 
 A estratégia que operaria a recupe-
ração, para além de incorporar medi-
das de discriminação positiva na área 
fiscal, devia proceder de modo análo-
go na afectação dos investimentos 
para equipamentos e infra-estruturas. 
 A sua aplicação deveria ser acom-
panhada e avaliada, a par e passo, com 
rigor. 

 Só assim teríamos racionalização 
de recursos, combate ao desperdício 
escandaloso e garantias que os recur-
sos não são depauperados, alegremen-
te, antes constituem um valioso inves-
timento. 
 É difícil entender que no interior 
de regiões deprimidas se ergam ele-
fantes-brancos, quais ícones do novo 
riquismo e da pobreza de espírito, que 
coabitam com as carências mais pri-
márias. 
 Pululam os investimentos desgar-
rados e desenraizados de qualquer 
lógica de planeamento só para alimen-
tar bairrismos exacerbados. 
 É este estado de coisas que as 
medidas avulsas recentemente alar-
deadas pelo Governo não conseguirão 
alterar e tudo continuará na mesma até 
à próxima crise. 
 

--- oooOooo--- 
 

 P.S. 1: Em tmpos, o Eng. Guterres 
prometeu aos pescadores de V.P. 
Âncora que o portinho seria uma reali-
dade, de imediato. Há alguns dias, 
passados apenas 6 (seis) anos, com 
pompa e circunstância, um Secretário 
de Estado anunciou, no local, o lança-
mento do concurso. A isto se chama 
grande capacidade de realização e, por 
isso, quem não tem obras, caça com 
anúncio de concursos! 
 P.S. 2: As mini-férias da Páscoa 
foram negativamente marcadas pelo 
abundante derramamento de sangue 
nas estradas portuguesas. Mais uma 
vez o Governo reage a quente e apro-
va, num ápice, medidas mais repressi-
vas para os condutores. Esquece, mais 
uma vez, que não chega produzir leis. 
É preciso fazer com que se cumpram e 
ser muito menos benevolente com os 
prevaricadores. 
 
 
 

Manuel Carlos da Costa Marinho 



“A FIGURA” 
JOAQUIM ABEL BARREIRA, PRESIDENTE DA DIRECÇÃO DO CLUBE DESPORTIVO DE SOPO, QUE 

DEPOIS DA CONSTRUÇÃO DO CAMPO DE FUTEBOL, TEM AINDA ESPERANÇA NA EDIFICAÇÃO 
DE UMA SEDE PARA A COLECTIVIDADE. 
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 Natural da freguesia de Sopo, do lugar de Cortinhas 
(onde actualmente reside), nascido há 70 anos, Joaquim 
Abel Barreira é casado, pai de uma filha e avô de dois 
netos (um do sexo masculino e outro do sexo feminino). 
 Actualmente é presidente da Direcção do Clube Des-
portivo de Sopo, cargo que já exerce há vários anos, 
tendo sido, em tempos recuados, já lá vão cerca de cin-
quenta anos, atleta (guarda-redes) da equipa de futebol 
Sporting Club Sopoense. Essa paixão pelo desporto e no 
caso concreto pelo desporto na sua terra, viria a ser a 
mola impulsionadora que o teria levado a integrar, des-
de a fundação, os órgãos sociais do Clube Desportivo de 
Sopo. 
 No entanto não tem sido apenas no desporto que 
Joaquim Abel Barreira tem desenvolvido acção, já que 
após o 25 de Abril de 1974, foi um dos elementos da 
Comissão Administrativa da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, e mais tarde, por dois mandatos, foi 
elemento da Assembleia Municipal, tendo também sido 
membro da Assembleia de Freguesia de Sopo. 
 Em actividades profissionais trabalhou, na área 
comercial, na cidade do Porto e foi emigrante em Fran-
ça, Canadá e Estados Unidos da América. Com quaren-
ta anos de idade regressou definitivamente a Portugal 
tendo tomado conta e reestruturado um estabelecimen-
to comercial, em Sopo, que havia sido do seu falecido 
pai, estabelecimento que manteve em actividade até 
finais do ano 2000, altura em que o resolveu encerrar. 
 E é Joaquim Abel Barreira, presidente da Direcção 
do Clube Desportivo de Sopo, e que há meio século até 
foi guarda-redes de uma equipa local, que hoje coloca-
mos, em “Cerveira Nova”, no pedestal de “A FIGU-
RA”. 
 
 CN - Há quantos anos foi criado o Clube Desportivo 
de Sopo? 
 JAB - O futebol, em Sopo, já tem raízes bastante anti-
gas, com realce para o Sporting Club Sopoense, de cuja 
equipa, há cerca de 50 anos, também fiz parte como atleta. 
O Clube Desportivo de Sopo é uma colectividade mais 
moderna fundado há aproximadamente 17 anos. A sua cria-
ção foi iniciativa de um grupo de amigos, nos quais me 
incluo, que tomou a peito levar por diante a concretização 
de um anseio local que era o de voltar a haver, em Sopo, 
uma equipa de futebol. E a equipa apareceu tendo sido ins-
crita na Associação de Futebol de Viana do Castelo em 
1996. Actualmente tem estado a competir no Campeonato 
Distrital da 1.ª Divisão. 
 CN - Que escalões futebolísticos tem em actividade o 
Clube Desportivo de Sopo? 
 JAB - O escalão sénior que, como já referi, está no 
Campeonato Distrital da 1.ª Divisão, e as chamadas 
“Escolinhas”, onde jovens desta freguesia participaram no 
torneio “Escola FUT-7”. Manter os miúdos em actividade 
foi a finalidade da aderência a esse torneio. Temos pena 
não podermos alargar a actividade do Clube Desportivo de 
Sopo a outros escalões futebolísticos, mas os meios finan-
ceiros (fracos) de que dispomos não nos permitem. Como 
também os meios humanos, pois teria de haver mais pes-
soas a trabalhar na colectividade. 
 CN - E em Sopo haveria jovens suficientes para inte-
grar outros escalões? 
 JAB - Suficientes não. Mas haveria a possibilidade de 
se ir buscar elementos jovens às freguesias de Gondarém e 
de Loivo e quem sabe se até a outras. 
 CN - A participação de uma equipa de futebol, mes-
mo nos distritais, motiva dispêndios financeiros eleva-
dos. Como é que o Clube Desportivo de Sopo aguenta 
essas despesas? 
 JAB - Tem sido muito difícil. Há empréstimos, à colec-
tividade, por pessoas amigas e outras ajudas, nomeadamen-
te da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, com 
transportes e ainda verbas em dinheiro, sendo, a de este 
ano, no valor de 1.500 contos. Às vezes, mesmo depois da 
verba concedida, a Autarquia cerveirense ainda presta mais 
alguma ajuda financeira. 
 CN - Portanto, a manutenção de uma equipa de 

futebol é difícil de aguentar? 
 JAB - É. Porque embora não se pague, no caso do Clu-
be Desportivo de Sopo, ordenados aos jogadores, temos de 
despender algum dinheiro com eles já que para treinarem 
têm de fazer deslocações, nos seus próprios veículos, já 
que os transportes da Câmara Municipal é só para os jogos. 
Assim temos que dar a cada jogador 500 escudos por treino 
e temos mais de vinte atletas. 
 CN - Pelo que depreendo o Clube Desportivo de 
Sopo passa por grandes dificuldades para sobreviver? 
 JAB - Como já disse as dificuldades são muitas. Além 
dos empréstimos de amigos e das ajudas da Câmara Muni-
cipal, temos efectuado diversas acções, em especial sor-
teios, com vista à angariação de fundos. Também temos 
contado com a ajuda de sócios e de outros amigos com 
realce para os emigrantes nos Estados Unidos da América 
do Norte, a quem estamos muito gratos, pois ainda no ano 
passado nos enviaram 200 contos. Claro que para o que 
temos em mente precisávamos de muito mais. 
 CN - Quantos associados tem o Clube Desportivo de 
Sopo? 
 JAB - Cerca de centena e meia. Só que alguns, às 
vezes, esquecem-se de pagar as quotas e isso faz-nos bas-
tante diferença. 
 CN - Os jogadores do Desportivo de Sopo são todos 
do concelho de Vila Nova de Cerveira ou vêm, também, 
de outros concelhos? 
 JAB - São oriundos do concelho de Vila Nova de Cer-
veira e também do concelho de Caminha, mais concreta-
mente de Lanhelas. 
 CN - O campo de futebol, que até tem iluminação 
para treinos e jogos nocturnos, regista carências? 
 JAB - Tem muitas carências. Não tem, mesmo peque-
na, uma bancada, como também não tem nenhum espaço 
resguardado para a comunicação social. Este ano, em que 
em quase todos os jogos choveu, os repórteres da Rádio 
tinham de fazer os relatos dentro de uma carrinha. Os bal-
neários, para os tempos actuais, também têm bastantes 
carências já que foram feitos há mais de vinte anos. 
 CN - Já falamos, embora ao de leve, no inicio desta 
entrevista, do Sporting Club Sopoense, equipa da qual, 
há cerca de 50 anos, foi atleta.  Quer-nos recordar, um 
pouco, essa colectividade? 
 JAB - Realmente tive a satisfação de ter feito parte des-
sa equipa, o que preso muito. Nunca foi um clube filiado, 
mas realizou muitos jogos, tendo participado em diversos 
torneios, defrontando equipas de Cerveira, Lovelhe, Urgei-
ra, Vilar de Mouros, Ganfei, Gondarém, Lanhelas e Ânco-
ra. 

 A equipa era toda composta por atletas de Sopo, tenho 
boas recordações desse tempo, apenas com a grande sauda-
de de muitos companheiros que, infelizmente, já partiram. 
 CN - É difícil ser dirigente de uma colectividade 
como o Clube Desportivo de Sopo? 
 JAB - É. Porque estamos muito sobrecarregados. Até 
aproveito para fazer um apelo para aqueles que nos aban-
donaram, sem sabermos porquê, para que regressem pois a 
ajuda de todos é necessária. 
 CN - O que o tem mantido ligado, ao longo destes 
anos todos, ao Clube Desportivo de Sopo? 
 JAB - O amor à terra. É que é bom não esquecer isto. O 
Clube Desportivo de Sopo, embora seja uma colectividade 
pequena, é um embaixador da freguesia. Eu recordo-me 
dos primeiros jogos que fomos disputar fora do concelho e 
a nossa freguesia era desconhecida. Hoje, graças á equipa 
de futebol, a nossa terra já se tornou mais conhecida. 
 CN - A única modalidade que o Clube Desportivo de 
Sopo pratica é o futebol. Não pensam incluir outras 
modalidades? 
 JAB - Pensar pensamos. Mas isso é preciso ter meios 
financeiros e também pessoas para trabalhar nos órgãos 
directivos. Neste momento somos apenas quatro ou cinco e 
temos de fazer de tudo. Portanto mais modalidades só 
quando tivermos outras estruturas. Para já é impossível. 
 CN - Não há ainda muito tempo o nome do Clube 
Desportivo de Sopo apareceu ligado a uma equipa de 
futebol feminino. Porque acabou? 
 JAB - O mérito do aparecimento dessa equipa de fute-
bol feminino ligado ao Clube Desportivo de Sopo até não 
foi nosso. Foi de um professor da Escola Secundária de 
Cerveira, que reside em Venade (Caminha). Como não 
encontrou, em Cerveira, o apoio que procurava, contactou-
nos e nós aderimos ao projecto. Depois de participar em 
vários torneios, até em Espanha, a equipa começou a 
necessitar de outras estruturas que nós, infelizmente, não 
podemos dar. E assim veio a acabar. 
 CN - Em tempos demos notícia, no Jornal “Cerveira 
Nova”, de que no Clube Desportivo de Sopo havia um 
projecto para a construção de um edifício sede, no 
lugar da Veiguinha, próximo do campo de futebol. A 
obra já foi iniciada ou tudo não passou de uma ideia? 
 JAB - O projecto existe e a obra, que é um sonho que 
gostaria de ver realizado, até já foi iniciada, tendo sido gas-
tos cerca de 2.500 contos. Mas falta-nos o resto. Vamos ter 
os 1.500 contos da Câmara Municipal mas o dinheiro faz-
nos falta para outras coisas, portanto não chega para tudo. 
 CN - Então para o prosseguimento da construção da 
sede têm de fazer um grande apelo aos emigrantes de 
Sopo. Porque não o fazem? 
 JAB - Fazer fazemos. Faço aos nossos conterrâneos 
emigrantes para que numa daquelas festas de solidariedade, 
que realizam na América, organizem uma a favor do Clube 
Desportivo de Sopo. E também a toda a gente que queira 
contribuir, desde construtores a comerciantes e a todas as 
pessoas em geral. 
 É que se tivéssemos uma sede, teríamos um local onde 
efectuar actividades desportivas, culturais e recreativas, 
que nos poderiam dar rendimentos para investirmos no 
desenvolvimento da colectividade. Seria, portanto, uma 
fonte de receita. 
 CN - Que aspirações desportivas tem para o Clube 
Desportivo de Sopo? 
 JAB - Manter-se na 1.ª Divisão Distrital. Já que a subi-
da à 1.ª Divisão de Honra nos acarretaria mais despesas 
que não poderíamos suportar. 
 CN - A finalizar. Que mensagem quer deixar às pes-
soas da freguesia e aos cerveirenses em geral? 
 JAB - Que tenham todos muita saúde, que tudo lhes 
corra bem na vida e que ajudem o desporto. É que se não 
houver ajuda ao desporto e principalmente às colectivida-
des pequenas,  essas pequenas colectividades poderão vir a 
acabar. 
 E se isso acontecesse ao Clube Desportivo de Sopo eu 
sentiria um enorme desgosto. 
 

José Lopes Gonçalves 
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SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef./Fax: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

ANTÓNIO QUINTAS 
ANABELA QUINTAS 

 
Telef./Fax: 251 794 478 
Telemóvel: 91 400 41 84 

 
Terreiro, n.º 10 - 1.º Dt. 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

ADVOGADOS 

LEIA 
CERVEIRA NOVA 

POR APENAS 
2 500$00 / ANO 

CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNAL / O SEU AMIGO 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

26ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Fachense, 3 - Bertiandos, 1 
Caminha, 1 - Águias Souto, 0 
Soutelense, 1 - Moreira, 2 
Ambos Rios, 3 - Távora, 1 
Vit. Donas, 3 - Sopo, 2 
Cabaços, 2 - Nogueirense, 0 
Folgaram: Neiva e Paçô 
 
27ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Bertiandos, 0 - Caminha, 1 
Águias Souto, 4 - Soutelense, 3 
Moreira, 2 - Ambos Rios, 2 
Paçô, 2 - Vit. Donas, 2 
Sopo, 2 - Cabaços, 1 
Nogueirense, 2 - Neiva, 3 
Folgaram Fachense e Távora 
 

 

CLASSIFICAÇÃO 
Vai à frente o Távora com 

62 pontos, seguido do 
Ambos os Rios com 54. 

CASTIGOS DO CONSELHO DE 
DISCIPLINA DA ASSOCIAÇÃO  

DE FUTEBOL DE VIANA 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO 
DE HONRA 
 
A DIRIGENTES 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 3.000$00 
 Diamantino Graça Fernandes - Campos 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO 
 
A DIRIGENTES 
REPREENSÃO POR ESCRITO 
 Paulo Jorge Castro Lemos - Cabaços 
 António Mário Matias Cerqueira - Vitorino das Donas 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 5.000$00 
 Faustino Rodrigues Pereira - Nogueirense 
 António Mário Matias Cerqueira - Vitorino das Donas 
30 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 15.000$00 
 João Vieira Coroas - Cabaços 
A TREINADOR 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 5.000$00 
 José Armando Verde - Soutelense 
A CLUBES 
PROCESSO DE INQUÉRITO 
 Atlético Clube de Caminha - Mandado instaurar pro-
cesso de inquérito referente ao jogo Moreira/Caminha. 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DE JÚNIORES 
 
A DIRIGENTES 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 15.000$00 
 José Carlos Pinto Pereira Rio - Lanheses 
 José Manuel Martins Loureiro - Barroselas 
A TREINADOR 
30 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 15.000$00 
 José Correia da Lomba - Vianense 
A MASSAGISTA 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 3.000$00 
 Renato Miguel Gonçalves Santos - Vianense 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DE FUTSAL 
MASCULINO 
 
A JOGADORES 
1 JOGO DE SUSPENSÃO 
 Paulo Tomé Rodrigues Gonçalves - Sport 5 - Monção 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI – 36720 TUY 

JUVENAL MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

C. Comercial “Ilha dos Amores” 
4920-000 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 796 200 
Fax: 251 795 377 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

24ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Vit. Piães, 1 - Courense, 1 
Darquense, 2 - Correlhã, 1 
Valdevez, 1 - Campos, 0 
Torreenses, 1 - Melgacense, 0 
Cerveira, 2 - Ponte Barca, 1 
Alvarães, 1 - Raianos, 2 
Formariz, 2 - Castelense, 2 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Atlético Valdevez 64 

2º - Cerveira 52 

3º - Ponte da Barca 47 

4º - Courense 43 

5º - Correlhã 39 

6º - Darquense 38 

7º - Formariz 36 

8º - Torreenses 30 

9º - Alvarães 24 

10º - Vitorino de Piães 22 

11º - Campos 19 

12º - Castelense 18 

13º - Melgacense 17 

14º - Raianos 16 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

24ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Ancorense / Castelense 
Valenciano, 1 - Cerveira, 2 
Caminha, 1 - Atl. Valdevez, 4 
Barca, 4 - Lanheses, 0 
Barroselas, 4 - Vit. Piães, 0 
Vila Fria, 1 - Vianense, 0 
Folgou o Limianos 
 

CLASSIFICAÇÃO. 

1º - Barroselas 56 

2º - Vianense 53 

3º - Limianos 51 

4º - Atlético Valdevez 49 

5º - Ancorense 34 

6º - Vila Fria 31 

7º - Ponte da Barca 27 

8º - Valenciano 22 

9º - Lanheses 18 

10º - Caminha 18 

11º - Cerveira 14 

12º - Vit. Piães 12 

13º - Castelense 3 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

31ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Monção, 1 - Maria Fonte, 0 
Merelinense, 0 - Valenciano, 0 
Vianense, 2 - Fão, 0 
Cabeceirense, 1 - Amares, 3 
Mirandês, 1 - P. Salgadas, 1 
Montalegre, 1 - Taipas, 2 
Serzedelo, 1 - Vilaverdense, 3 
Joane, 2 - Neves, 0 
Limianos, 3 - Terras Bouro, 1 
 
32ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Valenciano, 2 - Maria Fonte, 0 
Fão, 2 - Merelinense, 4 
Amares, 2 - Vianense, 0 
P. Salgadas, 0 - Cabeceirense, 2 
Taipas, 5 - Mirandês, 0 
Vilaverdense, 0 - Montalegre, 0 
Neves, 2 - Serzedelo, 0 
Terras Bouro, 1 - Joane, 2 
Limianos, 0 - Monção, 2 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Taipas 69 

2º - Joane 60 

3º - Maria da Fonte 58 

4º - Serzedelo 55 

5º - Limianos 49 

6º - Amares 45 

7º - Vianense 45 

8º - Vilaverdense 45 

9º - Monção 45 

10º - Valenciano 43 

11º - Fão 43 

12º - Terras de Bouro 43 

13º - Merelinense 38 

14º - Montalegre 37 

15º - Neves 36 

16º - Cabeceirense 35 

17º - Mirandês 27 

18º - Pedras Salgadas 15 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

JUVENIS 

26ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Anc. Praia, 6 - Torreenses, 0 
Anha, 1 - Vit. Piães, 1 
Cerveira, 1 - Vianense, 3 
Valenciano, 3 - Darquense, 1 
Courense, 1 - Qt. Oliveira, 3 
Lanheses, 2 - Barroselas, 7 
Melgacense, 2 - Atl. Valdevez, 4 
Limianos, 5 - Neves, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 

24ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Barroselas, 5 - Torreenses, 0 
Valenciano, 1 - Vila Fria, 1 
Darquense, 2 - Ancorense, 0 
Vianense, 1 - Adecas, 1 
Barca, 1 - Grecudega, 1 
Paçô, 1 - Cerveira, 3 
Folgou o Caminha,  
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Vianense 67 

2º - Quinta Oliveira 58 

3º - Cerveira 57 

4º - Limianos 52 

5º - Barroselas 49 

6º - Âncora Praia 47 

7º - Valdevez 42 

8º - Valenciano 37 

9º - Vitorino Piães 31 

10º - Melgacense 25 

11º - Lanheses 24 

12º - Darquense 23 

13º - Courense 22 

14º - Torreenses 19 

15º - Anha 16 

16º - Neves FC 2 

1º - Cerveira 64 

2º - Darquense 49 

3º - Barroselas 43 

4º - Adecas 42 

5º - Valenciano 40 

6º - Grecudega 40 

7º - Ponte da Barca 33 

8º - Paçô 29 

9º - Vianense 26 

10º - Vila Fria 22 

11º - Caminha 8 

12º - Lanheses 6 

13º - Ancorense 4 

 

TAÇA DE HONRA 
DA A.FUTEBOL 
DE VIANA DO 

CASTELO 
RESULTADOS 

Ponte Barca, 7 - Melgacense, 0 
Na final da Taça de Honra da 
Associação de Futebol de Viana 
do Castelo o Ponte da Barca 
venceu o Melgacense por 7-0. 

 
CERVEIRA NOVA 

 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 
 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

LEIA, ASSINE 
 E DIVULGUE 

O CERVEIRA NOVA 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL DE 

INFANTIS 

24ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Torreenses, 6 - Ancora Praia, 0 
Vianense, 8 - Cerveira, 2 
Ponte Barca, 1 - Valenciano, 2 
Vit. Piães, 4 - Qt. Oliveira, 1 
Limianos, 3 - Barroselas, 1 
Távora, 5 - Courense, 2 
 
Lidera o Vianense com 60 pon-
tos. 

PERCURSO NA NATUREZA 
“Marcha por entre o 

Minho e o Coura” 
 

 Vai a Delegação do INATEL, de Viana 
do Castelo, levar a efeito mais um Percur-
so Pedestre, denominado “Marcha por 
entre o Minho e o Coura”, que terá lugar 
no próximo dia 26 de Maio, com uma 
extensão aproximada de 11 km, tendo 
como local de encontro a Casa da Anta - 
Lanhelas (Caminha) pelas 09,30 horas. 
 As inscrições estão abertas até ao dia 
24 de Maio de 2001, na Delegação do Ina-
tel de Viana do Castelo. O número de par-
ticipantes será limitado a 35 inscrições. 

VOLEIBOL 
APURAMENTO PARA O CAMPEONATO 
DO MUNDO DE VOLEIBOL JUNIORES 

EM VIANA DO CASTELO NOS DIAS 
24, 25 E 26 DE MAIO 

 
 Numa organização da Associação de Voleibol 
de Viana do Castelo, vai decorrer, nos dias 24, 
25 e 26 de Maio, na capital do distrito, a poule B 
de apuramento para o Campeonato do Mundo de 
Voleibol Juniores. 
 Participam selecções de Portugal, Espanha e 
França. 


